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A Prefeitura de Jaboticabal 
promoveu, quarta-feira, 6 de ja-
neiro, e na quinta-feira, dia 7, um 
mutirão de regularização dos be-
nefi ciários do Bolsa Família.

Quem é atendido pelo progra-
ma federal teve que apresentar 
o Cartão do Bolsa Família e a 
Carteira Nacional de Vacinação. 
Todos os membros da família são 
pesados e medidos.

“Essa foi muito importante. 
Quem perder corre o risco de ter 
o benefício suspenso. As equipes 
atenderam entre 7h30 e 16h, sem 
pausa para o almoço”, afi rmou a 
secretária de Saúde, Renata Assi-
rati.

“O programa benefi cia mais 

Prefeitura promove mutirão de 
recadastramento do Bolsa Família
 Equipes realizaram atendimento na quarta e quinta-feira 

de 2400 famílias em nosso mu-
nicípio. Até o momento mais 
de 1400 ainda não fi zeram o 
recadastramento. O número é 
muito grande e está preocupan-
do a Prefeitura de Jaboticabal”, 
informa a secretária de Assis-
tência Social, Eliete Travaine 

Lopes.
As equipes atenderam na Casa 

do Bolsa Família, na Praça Abreu 
Sodré, 93, em frente à Unidade 
de Saúde da Mulher, entre 7h30 
e 16h.

Para mais informações, o tele-
fone é (16) 3204-4405.

As notifi cações de suspeita de 
dengue não param. Apenas no pri-
meiro dia desta semana (segunda-
feira, dia 4 de janeiro) foram 21 
notifi cações que aguardam o re-
sultado do Instituto Adolfo Lutz. 
No ano passado foram 222 casos 
positivos e este ano, sem contar os 
resultados aguardados, já foram 
registrados (53 casos - ano den-
gue). O número é maior do que 
no ano anterior e a Prefeitura de 
Jaboticabal já se mobilizou para 
evitar uma epidemia, sendo refe-
rência para as cidades da região 
com sua Sala de Situação da Den-
gue, que se reuniu na quarta-feira, 
dia 6, às 11 horas, no auditório do 
Paço Municipal. 

A Sala de Situação da Dengue 
conta com representantes de vá-
rias secretarias, bem como da so-
ciedade civil.

Os departamentos de Vigilân-
cia Epidemiológica e de Vigilân-
cia de Vetores e Zoonose estão 
intensifi cando as ações de com-
bate à dengue e contam com a 
população no sentido de evitar a 
formação de criadouros do mos-
quito Aedes aegypti, transmissor 
da doença. Tanto Maura Guedes 
Barreto (coordenadora da Vigilân-
cia Epidemiológica) quanto Maria 
Angélica Dias (responsável pela 
Zoonose) resumiram dicas super 
importantes sobre o assunto.

Segundo elas, para tomar me-
didas preventivas e impedir que a 

Jaboticabal intensifi ca a luta contra a dengue

dengue chegue até a sua cidade 
ou município, a melhor atitude é 
combater os focos de acúmulo de 
água. Esses locais são propícios 
para a criação e reprodução do 
mosquito transmissor da dengue. 

Para prevenir a chegada da 
doença veja alguns cuidados 
importantes:

1 - Mantenha bem tampados: 
caixas, tonéis e barris de água.

2 - Coloque o lixo em sacos 
plásticos e mantenha a lixeira 
sempre bem fechada.

3 - Não jogue lixo em terrenos 
baldios.

4 - Se for guardar garrafas de 
vidro ou plástico, mantenha sem-
pre a boca para baixo.

5 - Não deixe a água da chuva 
acumulada sobre a laje.

6 - Encha os pratinhos ou 
vasos de planta com areia até a 
borda.

8 - Se for guardar pneus ve-
lhos em casa, retire toda a água e 
mantenha-os em locais cobertos, 
protegidos da chuva.

9 - Limpe as calhas com fre-
qüência, evitando que galhos e 
folhas possam impedir a passa-
gem da água.

10 - Lave com freqüência, 
com água e sabão, os recipien-
tes utilizados para guardar água, 
pelo menos uma vez por semana.

11 - Os vasos de plantas aquá-
ticas devem ser lavados com 
água e sabão, toda semana. É 

importante trocar a água desses 
vasos com freqüência.

MITOS SOBRE O MOSQUI-
TO DA DENGUE

1 - AR CONDICIONADO E 
VENTILADORES MATAM O 
MOSQUITO - MENTIRA! 

Quando se usa o ar condicio-
nado a temperatura e a umidade 
baixam, isso inibe o mosquito. 
Ele tem mais difi culdade para 
detectar onde estará a possível 
vítima de sua picada. Porém não 
morrerá. Estes aparelhos apenas 
espantam o mosquito, que poderá 
voltar em outro momento quando 
eles estiverem desligados.

2 – PARA MATAR OS OVOS 
DO MOSQUITO BASTA SE-
CAR OS RESERVATÓRIOS DE 
ÁGUA PARADA - MENTIRA!

Não é apenas o simples ato de 
secar os reservatórios de água pa-
rada que irá impedir o mosquito 
da dengue de se reproduzir. É pre-
ciso limpar o local também, pois o 
ovo ainda pode ser manter “vivo” 
por mais de um ano sem água.

3 – REPELENTES SÃO 
FUNDAMENTAIS NO COM-
BATE À DENGUE - MENTI-
RA! 

Repelentes, velas de citronela 
ou andiroba, ao contrário do que 
muita gente pensa, não têm mui-
to efeito no combate à dengue, 
pois têm efeito indeterminado e 
temporário.

4 - TOMAR VITAMINA 
B AFASTA O MOSQUITO - 
MENTIRA! 

Apesar de ser verdade que 
o mosquito é atraído de acordo 
com a respiração e o gás carbô-
nico exalado pela pessoa, a in-
gestão de vitamina B - alho ou 
cebola também - (que têm cheiro 
eliminado pela pele) não é uma 
medida efi caz de combate à den-
gue.

Tomar vitamina B pode afas-
tar mosquito, mais isso não dura 

muito e também irá variar de 
acordo com o metabolismo de 
cada pessoa, podendo até não ter 
efeito algum.

5 – QUALQUER PICADA 
DO MOSQUITO TRANSMITE 
A DOENÇA - MENTIRA!

Primeiramente é necessário 
que o mosquito esteja conta-
minado. Além disso, cerca de 
metade das pessoas picadas não 
desenvolvem a doença. Entre 20 
e 50% vão desenvolver formas 
subclínicas da doença. Ou seja, 
sem apresentar sintomas. Mes-
mo assim, é importante em caso 
de dúvida ou qualquer suspeita 
procurar o posto de saúde mais 
próximo.

6 – BORRA DE CAFÉ NA 
ÁGUA DAS PLANTAS MATA 
OS OVOS DO MOSQUITO - 
MENTIRA! 

Não há comprovação de efi -
cácia da borra de café na água 
das plantas e sobre a terra no 

combate ao mosquito. Pelo con-
trário, já foi verifi cado na práti-
ca que a larva do Aedes aegypti 
se desenvolve na água suja de 
borra de café. No lugar de usar 
a borra, tente eliminar os pratos 
dos vasos, ou coloque areia até as 
bordas deles de forma a eliminar 
a água. Lave também os pratos 
com bucha e sabão semanalmen-
te. Isso é efi caz contra a dengue.

7 – AS LARVAS DO MOS-
QUITO SÓ SE DESENVOL-
VEM EM ÁGUA LIMPA - 
MENTIRA! 

Os ovos do mosquito tam-
bém podem se desenvolver em 
água suja e parada. Hoje se dis-
cute até se as fêmeas do Aedes 
têm realmente a preferência pela 
água limpa. Então para combater 
a dengue, o importante é acabar 
com qualquer reservatório de 
água parada, seja limpa ou suja.

8 - A NEBULIZAÇÃO É CA-
PAZ DE MATAR O MOSQUI-

TO EM VOO - VERDADE!
Mas vale lembrar que apenas o 

mosquito alado é pego com a ne-
bulização. Para eliminar a larva é 
necessária uma única atitude: eli-
minar os focos, ou seja, não dei-
xar água limpa parada nunca.

9 - TERRENOS COM MATO 
ALTO NÃO SÃO O PRINCI-
PAL RISCO - VERDADE!

O mosquito se reproduz em 
água limpa parada. O mato só 
serve para a proliferação de ou-
tras pragas, de qualquer forma 
é importante manter os terrenos 
limpos para evitar descarte de 
lixo, uma vez que recipientes e 
garrafas, sim, podem acumular 
água parada e, portanto, servir de 
criadouro do Aedes aegypti.

10 - QUEM TIVER DEN-
GUE PODE TER OUTRA VEZ- 
VERDADE!

Há vários tipos de vírus circu-
lando no Brasil e, portanto, quem 
já teve uma vez pode ter outra.

Amizade real contém união, 

respeito e solidariedade

Só se consegue concretizar 

perspectivas com boa dose de 

criatividade e transparência

Visualize o futuro dignifi cante 

através da universalidade 

dos atos
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PEDACINHOS DE LUZ

conquista o tricampeonato mundial

Deus tem um plano para cada um de 
nós e o plano de Deus é perfeito. A bí-
blia diz que antes do Senhor Deus criar 
o mundo e tudo o que nele existe, Ele 
já sonhava com cada um de nós, e tudo 

O PLANO DO SENHOR
o que Ele fez foi somente para ter co-
munhão com todo o ser humano. Não 
podemos viver sozinhos neste mundo, 
precisamos reconhecer que Deus é o 
Todo Poderoso e supre cada uma das 
nossas necessidades. Ele está sempre 
do nosso lado. Deus enviou o seu úni-
co fi lho Jesus Cristo para nos salvar da 
perdição eterna. Deus nos amou de tal 
maneira que não tem explicação. Esse 
amor levou o seu único fi lho a morrer 
por todos nós. Jesus pagou a nossa con-
ta. Nós não devemos mais nada para o 
inimigo. Hoje nós somos livres, graças 
ao fi lho de Deus e podemos servir ao Se-
nhor de todo o nosso coração e de toda 
a nossa alma. Deus deseja que cada ser 
humano O reconheça como o único e 
verdadeiro Deus. E isso é a nossa res-
ponsabilidade de mostrar o amor que 
Deus derramou em nosso coração, para 
as pessoas que ainda não aceitaram o Se-

nhor Jesus Cristo como o seu salvador. 
Podemos mostrar esse amor através do 
nosso comportamento, das nossas ações, 
das nossas palavras, enfi m existem vá-
rias maneiras de mostrar esse amor que 
venceu lá na cruz e que nos comprou 
de volta para o Eterno Deus. O apósto-
lo Pedro demonstrou esse amor através 
de palavras e testemunhos, quando ele 
foi chamado para ir à casa de Cornélio, 
este tinha tido uma visão ou revelação de 
Deus. Cornélio reuniu toda a sua famí-
lia, parentes e amigos, e disse: Estamos 
prontos para ouvir o plano de Deus. E, 
abrindo Pedro a boca, disse: Reconheço, 
por verdade, que Deus não faz acepção 
de pessoas; mas que lhe é agradável 
aquele que, em qualquer nação, o obe-
deça e faz o que é justo. Deus ungiu a 
Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e 
com poder; o qual andou fazendo o bem 
e curando a todos os oprimidos do diabo, 

porque Deus era com Ele. E nós somos 
testemunhas de todas as coisas que Je-
sus fez, o qual foi morto e pendurado na 
cruz, a este o ressuscitou Deus ao tercei-
ro dia. E nos mandou pregar ao povo e 
testemunhar que Ele é o que por Deus foi 
constituído juíz dos vivos e dos mortos e 
todos os que Nele crêem receberão o per-
dão dos pecados pelo seu Nome (Jesus). E 
dizendo Pedro ainda estas palavras, caiu 
o Espírito Santo sobre todos os que ou-
viram a Palavra de Deus. (Leia Atos 10: 
1 aos 48). Que testemunho maravilhoso, 
de Pedro sobre o Senhor Jesus, o plano 
de Deus se cumpriu e está se cumprindo 
hoje, em qualquer lugar que pregamos a 
Palavra de Deus, o Senhor confi rma com 
sinais e maravilhas. Não fi que de fora do 
plano do Senhor. Ele tem muitas bênçãos 
guardadas para você. Esta é a minha ora-
ção. Ouça o nosso programa: A Verdade 
da Palavra. Diáriamente na GAZETA FM 
107,9 das 05h30 às 06h30 e das 22h00 às 
23h00 Seg. a Sex. facebook catedral_do-
povodedeus@hotmail.com

As almas necessitam sempre e sem-
pre de voltarem ao “Planeta Terra”  até 
que se tornem mestras de vidas de seus 
pensamentos, sentimentos, palavras e 
ações.Milhões de seres humanos pas-
sam anualmente pela porta da “morte” 
e milhares de almas estacionam em 
esferas internas de todas as categorias 
por temerem um julgamento. Os reinos 
estão também envolvidos nesse pro-
cesso bastante diferente, mais realizá-
vel de acordo com os dispositivos na-
turais. Tudo passa por transformações 
dentro do caminho da evolução. O im-
portante é fazermos o melhor enquanto 
estivermos encarnados, segundo nossa 
consciência, vivendo de acordo com as 
leis de Deus. Não há razão para apa-
vorarmos  e alimentarmos em relação 
ao que acontece “depois da vida”. É 
um processo natural, onde a vida passa 
por transformações de origem natural, 
onde tudo pode mudar, é um aconteci-
mento que nos leva a sair de uma situ-
ação para outra, é uma passagem real 
de acontecimentos que ignoramos pela 
pouca evolução, mas que é real e po-
derosa. O conhecimento fala mais alto 
e nos explica o fenômeno da “morte”, 
sua ação nos encarnados, passando 
para os desencarnados numa múltipla 
modifi cação, onde deixamos o corpo 
material e partimos para uma nova 
vida, livres e prontos para vivermos no 
mundo dos espíritos.

As transformações são aceitas por 

O MEDO DA MORTE
nós quando passarmos a entender que 
a “morte”  não existe, cada um é colo-
cado no seu lugar de origem, para no-
vas reencarnações. O retorno nos custa 
muito para novas vidas, novos meios, 
onde o conhecimento virá com novas 
visões, rumo a um mundo melhor, não 
só fora, como dentro de nós, mas tudo 
depende do nosso esforço, da luta de-
sigual, da esperança, da fé e acreditar-
mos que amanhã é um novo dia, onde 
encontraremos a certeza de acreditar-
mos em Deus, como força maior, numa 
condição de mensageiros da “BOA 
NOVA” e voltarmos a reencarnar dese-
josos de sentirmos a felicidade.

Temos que ter Deus no coração
Auxílio pedimos a Deus, para que 

possamos passar pela “porta da morte” 
como entendedores da eterna vida do 
espírito e lutarmos pela “Ascensão  nas  
emanações”, que vibram amor. Vamos 
eliminar as impurezas que contamina-
ram e desgastaram as energias positivas 
e que fi caram aderidas  nas “auras” ge-
radas pelos atos durante as encarnações.

Emprego da chama violeta
Os pensamentos, sentimentos, pala-

vras, infrações um dia serão resgatadas e 
transmutadas em perfeição, no emprego 
da “chama violeta” ditas como condená-
veis dentro da censura das leis de Deus 
e de Jesus, principalmente os atos. É a 
aplicação desta energia que nos conduz a 
resultados maravilhosos. É evidente que 
se faz necessário a purifi cação da forma 
etérica, após muitas encarnações. 

A chama ou fogo violeta é uma 
corrente de energias divina que tem 
a propriedade de atrair e dissolver as 
energias impuras, de modo que possam 
ser novamente qualifi cadas com a per-
feição. Essa chama é uma energia con-
tínua de amor misericórdia e compai-
xão, que afasta as causas geradas pelos 
homens, cuja expansão ocasionaria as 
piores desgraças. Os vícios, discórdias, 
perversidades, são transmutadas ou 
dissolvidas pela chama violeta. O AS-
CENSIONADO SAINT GERMAIN é 
o dirigente da chama violeta. “EU SOU 
UM SER DE ROXO VIOLETA . EU 
SOU A PUREZA QUE DEUS DESE-
JA”.

Impossível pensar no Futuro sem 
olhar para a nossa história e, no caso do 
CVV Francisca Júlia (FJ) podemos dizer 
que a história é também a de muitas ou-
tras Vidas que, em algum momento, se 
encontram para protagonizar o mesmo 
roteiro: o da superação.

Nossa história começou a ser escrita 
há 53 anos com a Fundação do Centro 
de Valorização da Vida (CVV) e, dez 
anos mais tarde, no dia 12 de Agosto de 
1972, com a fundação do CVV FJ em 
São José dos Campos. “No início, um 
Hospital para dar atendimento às pessoas 
portadoras de transtornos mentais vindos 
de Franco da Rocha”... descreve o livro  
CVV 50 anos.

Por lá, também foram atendidas ou-
tras pessoas com carências humanas 

REFLEXÃO - 43  ANOS DO “FRANCISCA  JÚLIA”

geralmente ignoradas ou desprezadas 
pela sociedade: as crianças órfãs, as com 
paralisia cerebral e as pessoas com trans-
tornos mentais vindas de diferentes loca-
lidades. “Os órfãos passaram pelas suas 
experiências naturais e puderam realizar 
suas etapas de Vida e, com o acolhimento 
e encaminhamento da Instituição hoje são 
adultos e constituíram família”, continu-
am os autores da publicação.    

“As crianças com paralisia cerebral 
foram ‘repartidas’ entre outras Institui-
ções em São Paulo, para viabilizar a con-
tinuidade do atendimento, pois as despe-
sas eram altas, e consumiam rapidamente 
os poucos recursos disponíveis. “ Diante 
do problema gerado pelo fechamento do 
Hospital de Franco da Rocha, os jovens 
fundadores do Centro de Valorização da 
Vida não ativeram dúvidas, construíram 
o CVV FJ pra acolher as pessoas com 
transtornos mentais que não tinham para 
onde ir naquele momento.

Hoje, decorridos 43 anos, o Francisca 
Júlia ocupa importante papel na prestação 
de serviços para a Comunidade Joeense, 
realizando um amplo trabalho de rein-
serção social de pessoas com transtornos 
mentais e dependência química.

Atualmente, são 90 leitos destinados 
à internação do SUS de São José dos 
Campos, 20 leitos para atendimento a 
convênios e particular, dois serviços am-
bulatoriais especializados para adultos 
e crianças com transtornos mentais que 
visam evitar as internações por meios de 
orientações aos pacientes e familiares. Os 

resultados são positivos. Muitos dos que 
eram internados com frequência já não 
precisam mais desse recurso.

Como o CVV FJ nasceu com o DNA 
da superação e da quebra de paradigmas, 
tratar pacientes com transtornos então 
deixou de ser sufi ciente: essas pessoas 
precisariam ser reinseridas e devolvidas 
ao convívio social. Diante de um proble-
ma sempre surge uma solução quando as 
pessoas envolvidas se dedicam de corpo e 
alma a uma causa. Há dez anos, foi mon-
tada uma equipe de profi ssionais que iam 
além do alto grau de profi ssionalismo e 
especialização. Eram, sobretudo, pesso-
as  idealistas e disponíveis para o bem ao 
próximo.    

Após muito planejar e pensar surgiu 
a proposta ambiciosa e ousada: tirar os 
pacientes com transtornos mentais leves 
que estiveram por anos internados por 
terem perdidos o vínculo familiar ou por 
terem sidos abandonados pela sociedade. 
E assim nasceu o Serviço Residencial Te-
rapêutico, atualmente prestado pelo CVV 
FJ. A iniciativa nos dá muito orgulho. Já 
soma dez residências instaladas em ca-
sas alugadas, localizadas em bairros de 
São José dos Campos e a expectativa é 
que em breve sejam inaugurados mais 
três serviços terapêuticos em novas resi-
dências. Graças ao apoio de voluntários, 
amigos, colaboradores e de uma impor-
tante experiência de parceria social e ad-
ministrativa com a Secretaria Municipal 
de Saúde do município de São José dos 
Campos, antes, pessoas sem qualquer re-

ferência, hoje   com endereço e Vida autô-
noma dentro das suas limitações.       

Amparados por cuidadores e profi s-
sionais técnicos que trabalham diuturna-
mente com o único objetivo de buscar o 
convívio em sociedade desses homens e 
mulheres que, caso não tivessem o am-
paro e a assistência nas residências tera-
pêuticas, provavelmente estariam na Rua 
ocasionando graves problemas sociais.  
É como sempre dizemos: É um trabalho 
libertador que traz dignidade e resgata a 
cidadania.

Nesses 43 anos de existência do CVV 
FJ, observa-se também o resgate da auto-
estima dessas pessoas, que estavam ador-
mecidas dentro do seu problema de saúde 
e que, lentamente, vão descobrindo o po-
der da superação e, consequentemente, a 
sua autonomia.

Olhando o Futuro, ainda são muitos 
os desafi os a serem vencidos, mas con-
fi ando no Passado de lutas e vitórias, o 
CVV Francisca Júlia escreve no Presente 
uma nova página de sua história e o su-
cesso do Serviço Residencial Terapêutico 
é prova disso. 

Meu desejo para os anos que ainda 
virão é que as pessoas que compõem o 
quadro de funcionários do CVV FJ man-
tenham acesa a chama da dedicação aos 
que precisam dos seus serviços profi ssio-
nais, mas, sobretudo, precisam da dedica-
ção e do amor de cada um desses profi s-
sionais. Porque a Vida em valor!

Luiz Carlos  Peagno - Diretor do CVV 
Francisca Julia

José Fernando Stigliano - transcritor - 
(in memmorian) 

No dia 13 de dezembro, a 
igreja católica iniciou a cele-
bração do ANO SANTO DA 
MISERICÓRDIA. O objetivo é 
proclamar esta verdade: DEUS 
É PAI E POR ISSO QUER NOS 
LIBERTAR DA ESCRAVIDÃO 
E CONDUZIR-NOS NO CA-
MINHO DA VERDADEIRA 
VIDA E FELICIDADE! Afi nal, 
libertar-nos de que escravidão? 
Certo, do egoísmo monetário, 
do desprezo dos pobres, do 
apego ao valor absoluto do di-
nheiro, do espírito da vingança, 

SOMOS IGREJA A SERVIÇO DE CRISTO
do materialismo da cultura, da 
adoração dos valores materiais, 
do enclausuramento do coração 
pelo ódio, das atitudes gerado-
ras de violência, dos caminhos 
periféricos da corrupção! Enfi m, 
promover mudanças que signifi -
quem amor realamente fraterno 
como:

- DAR DE COMER AOS 
QUE TÊM FOME

- VESTIR QUEM ESTÁ NÚ
- PROMOVER ABRIGO 

AOS QUE NÃO TÊM ONDE 
MORAR

- PROMOVER ASSISTÊN-
CIA AOS DOENTES

- PERDOAR AS OFENSAS
- ORIENTAR OS QUE ER-

RAM
- MUITAS OUTRAS ATITU-

DES FRATERNAS...
Enfi m, construir um “oásis” 

de amor fraterno aos que se des-
viam ou que não estão protegi-
dos! “Ano da Misericòrdia” é su-
bir com CRISTO a “montanha do 
amor” que ELE veio anunciar no 
“SERMÃO DA MONTANHA”. 
Temos a “plataforma” da cons-
trução do REINO DE DEUS.

A pior atitude diante dos tempos 
em que vivemos é reagir com pre-
conceito. Claro, podemos — e deve-
mos — ter princípios íntimos e basta 
o exercício deles para que sirvam de 
referência para os outros. Mas isso 
não implica impô-los nem usá-los a 
serviço da intolerância. A realidade 
anda desarmando a noção tradicio-
nal sobre homens, mulheres, cabelos, 
roupas, comportamentos, amores. 
Isso nos obriga a fl exibilizar os es-
píritos, no mínimo para a tolerância: 
cada vez mais nos surpreendem com 
diferenças e formas inesperadas com 
que os humanos se organizam na es-
fera da vida, do amor, do trabalho e 
da diversão.

Fomos acostumados, por exem-
plo, a pensar que são os homens que 
mantêm as mulheres, fruto de suposta 
maior competência na luta pela sobre-
vivência, imposta por sua força e pe-
los arranjos da sociedade. Ainda hoje, 
na média, os homens ganham mais 
do que as mulheres. Mas também é 

Preconceito ...
verdade que as mulheres são capazes 
de manter sua independência, fruto da 
competência, ou de sustentar o casal, 
ou ainda de ajudar o parceiro a prover 
o lar, propiciando melhores condições 
de vida.

Hoje há muitos casos em que os 
homens acabam dependendo da mu-
lher. A voz do povo — mas não a voz 
de Deus — exclamaria indignada: 
“Gigolô!”. O povo pode ser cruel no 
julgamento, tolo nas decisões, mani-
pulado em seu voto. Pois nem sempre 
o homem que depende da mulher, ou 
o que ganha menos do que ela, é um 
aproveitador, um oportunista que a ex-
plora. Ela pode ter sido agraciada com 
mais sorte do que ele, ou com mais 
competência, ou simplesmente pode 
ter uma profi ssão na qual a remune-
ração é maior do que a dele. Ela pode 
ser uma executiva, por exemplo, e ele 
um professor.

Mas os dois se amam, ele colabora 
solidária e criativamente em muitas 
tarefas, ela se benefi cia de sua inteli-
gência, ele tem uma postura prestativa 
e sempre disposto a iniciativas que 
ajudam a vida do casal, fugindo do 
estigma de ser um cara encostado e 
parasitário. O casal dialoga sobre esse 
ponto, assume a diferença e cresce 
com a união ancorada na fi rme par-
ceria que surge da cumplicidade amo-
rosa. Dessa maneira, nem ela se sente 
roubada, nem ele um “gigolô”.

Não estão nem aí com bobagens 
psicossociológicas, como as pesquisas 
que foram feitas pela socióloga ame-
ricana Christin Munsch, candidata ao 

doutorado na Universidade de Corn-
nell, nos Estados Unidos, que sustenta 
a tese de que as mulheres que ganham 
mais dinheiro do que o marido têm 
maior chance de serem traídas por 
eles, que se “vingariam” reafi rmando, 
desse jeito, sua masculinidade. Pois, 
em nosso exemplo saudável, o casal 
não teria derrapado na armadilha do 
lugar-comum, jamais os pombinhos 
usariam a disparidade econômica 
como motivo de ataque em brigas ou 

confl itos. Pacto de gente civilizada.
Mas nem sempre as coisas fun-

cionam desse modo. A começar pelo 
caso do maridão — não apenas sus-
tentado pela parceira como também 
um sujeito folgado, infantil, fi xado na 
saia da mãe — que escapa, tal como 
peixe ensaboado, das responsabilida-
des e tarefas assim que elas pintam. 
Ele encara como “direito natural” 
ser mantido pela mulher, quase uma 
indenização pelo fato de estar com 
ela, ao suportá-la: um “preço justo” 
por sua “superior” companhia, a lhe 
conceder sexo e afeição. Ninguém 
merece!

A chegada de 2016 para o produtor 
rural traz um cenário de desafi os e exigirá 
muito trabalho. Indispensável uma maior 
atenção do governo federal, em função 
dos impactos causados pela queda no pre-
ço de commodities e pela queda do con-
sumo nacional. Brasília precisará mostrar 
que está realmente preocupada com a 
agricultura e a pecuária, fazer sua parte 
para manter o Brasil entre os principais 
fornecedores do mundo e assim garantir 
nossa balança comercial com bom saldo, 
um oásis econômico em um contexto de 
demissões e decrescimento.

A previsão é de crescimento das sa-
fras de soja e trigo, o que deve derrubar 
os preços praticados no mercado mun-
dial. As estimativas de oferta e demanda 
mundial de produtos agrícolas, divul-

A agricultura e a pecuária em 2016
gadas em 9 de dezembro pelo Departa-
mento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA), reforçam esse prognóstico.

De acordo com o Departamento, a 
produção mundial de trigo em 2015/16 
deverá ser 1% superior ao volume esti-
mado para o ano anterior. Os estoques 
fi nais deverão aumentar 7,2%. Da mesma 
forma, a produção mundial de soja em 
2015/16 será 0,3% superior à da tempo-
rada anterior, e o volume estimado para 
os estoques fi nais 6,4% superior ao do 
período anterior.

A produção de global de milho em 
2015/16 está estimada em 973,9 milhões 
de toneladas comparativamente ao resul-
tado recorde no anterior de 1 bilhão de 
toneladas, entretanto os estoques fi nais 
mundiais de 208,2 milhões de toneladas 
de milho são 6,6 % superiores aos da tem-
porada anterior.

Afetados por esta queda no preço das 
commodities, os nossos produtores, já 
sacrifi cados pelos altos juros praticados 
no último Plano Safra - que alardeou um 
montante maior de recursos e fi ngiu igno-
rar a taxa elevada de juros – e pelo pan-
tanoso cenário econômico formado com 
a crise política e moral pela qual passa o 
Brasil, estão apreensivos.

Na Argentina, de onde importamos 
o trigo do popular pãozinho francês, o 
recém-eleito presidente, Mauricio Macri, 
anunciou a eliminação de impostos às ex-
portações agrícolas e uma grande redução 
para a soja. As retenções passam a zero 
para trigo, milho e sorgo, exceto para a 

soja, que passa de 35% para 30%
O momento é decisivo e necessita-

mos que o governo da presidente Dilma 
Rousseff apresente ações claras, políticas 
públicas perenes que auxiliem o setor 
produtivo e que sejam capazes de garan-
tir competitividade ao produto brasileiro.

A elevação cambial do dólar pode 
em parte, sim, ajudar a balança comer-
cial, mas, também, prejudica o custo de 
produção – principalmente na aquisição 
de insumos – ao elevá-lo a patamares 
inexistentes nos países que são nossos 
concorrentes.

Custos que fi cam cada vez maiores 
com a falta de investimento em logística, 
infraestrutura para escoamento satisfató-
rio da produção. Faltam estradas de ferro, 
faltam portos, faltam aeroportos e rodo-
vias em boas condições para o tráfego dos 
caminhões cheios do resultado de muito 
suor de famílias inteiras no campo.

Soma-se a isso uma carga tributária 
das mais altas do mundo, inexoravelmen-
te repassada ao consumidor fi nal. E o re-
sultado não é elevar o preço fi nal, cair a 
procura, estacionar a produção e paralisar 
a economia.

Em São Paulo, a preocupação com a 
competitividade a produtividade é marca 
registrada do governo estadual. Somente 
neste fi m de ano, o governador Geraldo 
Alckmin buscou baratear o escoamento 
da produção paulista com três inciativas.

Ação judicial do Governo do Estado 
pede a anulação de aditivo de contrato 
fi rmado em 2006 com a atual responsável 

pelas vias, a CCR AutoBan, que prorroga 
a concessão de 2018 para 2026. O Go-
verno já venceu em primeira instância e 
está otimista para vencer defi nitivamente 
a causa – o que pode criar um quadro fa-
vorável à diminuição dos preços dos pe-
dágios, barateando o escoamento da pro-
dução agropecuária, rumo a exportação.

Outra obra importante que auxiliará 
o escoamento e reforçará nossa boa in-
fraestrutura é o rodoanel ferroviário, o 
Ferroanel, contornando a área central da 
capital paulista e garantindo mais agilida-
de, trafegabilidade e disponibilidade de 
vias férreas para levar a produção até o 
porto de Santos.

Boa notícia é a previsão para março 
de 2016 da retomada das atividades na 
hidrovia Tietê-Paraná, paralisadas desde 
maio de 2014 por conta da crise hídrica - 
que fez o Operador Nacional do Sistema 
(ONS) priorizar a água para geração de 
energia elétrica. Com o fechamento, oito 
milhões de toneladas de produtos que se-
riam transportados acabaram utilizando 
rodovias, o que aumentou o custo.

São Paulo pode não ser mais o líder 
da produção em todos os setores, mas é 
o maior produtor do conhecimento para 
o setor agropecuário, também polo prin-
cipal do setor de equipamentos e insumos 
que abastecem este segmento. Além de 
ser o centro das decisões sobre comer-
cialização e assim cumpre sua missão de 
compromisso com o setor agropecuário.

Arnaldo Jardim é deputado federal 
licenciado (PPS-SP) e secretário de Agri-
cultura e Abastecimento do Estado de 
São Paulo

Deus quer que sejamos misericor-
diosos como Ele o é com Seus fi lhos.

Sejamos misericordiosos com os que pecam
Deus quer salvar a todos. Ele 

não enviou Seu Filho para condenar 
os que estão sendo instrumentos do 
inimigo, mas para os salvar. Assim 
como a mãe ensina aos fi lhos exem-
plos para que eles aprendam, Deus 
nos apresenta Sua Palavra, todo o 
ensinamento da Bíblia.

Na Palavra de Deus não há 
apenas leis e mandamentos, mas 
ensinamentos de salvação. É as-
sim que o Senhor nos ama, e Ele 
é totalmente providente. Nós pre-
cisamos ser assim também para 
as pessoas, como Jesus Miseri-
cordioso.

Usemos também de misericórdia 
com aqueles que pecam.

Seu irmão,
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São Paulo vence o Liverpool e 
conquista o tricampeonato mundial

O jogo
“Precisamos ter tranqüilidade para 

marcar com efi ciência e tocar a bola”, 
avisou o goleiro Rogério Ceni antes do 
início da partida. Em campo, porém, o 
São Paulo começou nervoso e não con-
seguiu encontrar espaços na defesa do 
Liverpool.

O time inglês, montado com duas 
linhas de quatro jogadores, mais um ar-
mador (Luís Garcia) e só um atacante 
(Morientes), mostrou mais movimenta-
ção nos primeiros minutos do confronto 
e teve domínio da posse de bola.

Depois dos 15 minutos, contudo, o 
São Paulo se equilibrou psicologicamen-
te. E aí, assumiu totalmente o controle da 
partida. O time tricolor passou a trocar 
passes e aproveitou os avanços de seus 
laterais e meio-campistas para confundir 
a marcação das linhas de quatro jogado-
res do Liverpool.

Foi exatamente em um destes avan-
ços, aos 26min, que o São Paulo chegou 
ao primeiro gol. Fabão fez um lançamen-
to longo da lateral direita para o campo 
de ataque. Aloísio dominou no meio e to-
cou na direita para o volante Mineiro, que 
desviou no canto direito de Reina.

O gol do camisa 7 tricolor encerrou 
uma invencibilidade do Liverpool, que 
havia passado 11 partidas sem ser vaza-
do. “Isso é só mais uma coisa que com-
prova o potencial deles. Eles têm uma 
equipe muito equilibrada”, enalteceu o 
atacante Amoroso.

Justifi cando os elogios do atacante 
são-paulino, o Liverpool não esmoreceu 
após o gol e pressionou o time brasilei-
ro. Antes do intervalo, os ingleses tive-
ram quatro oportunidades para marcar. 
Luís Garcia cabeceou duas vezes, ambas 
com liberdade, uma no travessão e outra 
à direita de Rogério Ceni. Depois, aos 
35min, Kewell cruzou da esquerda para o 
segundo pau e Gerrard chutou de primei-
ra, perto da trave esquerda.

O Liverpool voltou a assustar aos 
38min, novamente em um lance pelo 

SÃO PAULO: Rogério Ceni; Fabão, Lugano e Edcarlos; Cicinho, Mineiro, Josué, Danilo e Júnior; 
Amoroso e Aloísio (Grafi te) Técnico: Paulo Autuori

alto. Gerrard cobrou falta da esquerda, 
Luís Garcia subiu livre no primeiro pau 
e tocou de cabeça. Rogério Ceni desviou 
para a linha de fundo.

Depois do intervalo, o time inglês se-
guiu com a mesma pressão dos minutos 
fi nais do primeiro tempo. Gerrard criou 
a primeira oportunidade aos 7min, em 
cobrança de falta no ângulo esquerdo de 
Rogério Ceni. O goleiro do São Paulo 
praticou uma defesa complicada.

Melhor em campo, o Liverpool mar-
cou aos 15min. Gerrard cobrou falta da 
esquerda, Luís Garcia subiu livre e tocou 
de cabeça, no canto direito de Rogério 
Ceni. No entanto, o árbitro mexicano Be-
nito Armando Archundia anulou o lance 
alegando impedimento.

O time inglês ainda teve outro gol 
anulado aos 21min, depois de uma ten-
tativa de Morientes de bicicleta e uma 
oportunidade em lance individual de Luís 
Garcia. Gerrard cobrou escanteio da di-
reita para o segundo pau, e Hyypia des-
viou de primeira para marcar. Desta vez, 
o árbitro apontou falta sobre o goleiro 
Rogério Ceni.

Diante da pressão imposta pelo Li-
verpool, o São Paulo voltou a apresentar 
o nervosismo que havia evidenciado no 
início do confronto. Perdido, o time bra-
sileiro não conseguiu trocar passes e se 
tornou suscetível do domínio inglês.

Melhor em campo, o Liverpool ainda 
teve seu terceiro gol anulado na partida 
aos 44min. Crouch desviou de cabeça um 
cruzamento, Luís Garcia cruzou e Pon-
golle completou de primeira para marcar, 
mas o árbitro havia apontado impedimen-
to no primeiro lance.

Mesmo com toda a pressão do Liver-
pool, o São Paulo conseguiu se segurar. 
Com boas atuações de Rogério Ceni e 
Lugano e uma excelente partida de Mi-
neiro, o time brasileiro fez sua torcida 
vibrar no Japão novamente após 11 anos.

SÃO PAULO
Rogério Ceni; Fabão, Lugano e Ed-

carlos; Cicinho, Mineiro, Josué, Danilo e 

Júnior; Amoroso e Aloísio (Grafi te) Téc-
nico: Paulo Autuori

LIVERPOOL
Reina; Finnan, Carragher, Hyypia 

e Warnock (Riise); Sissoko (Pongol-
le), Gerrard, Xabi Alonso, Luís Garcia 
e Kewell; Morientes (Crouch) Técnico: 
Rafa Benítez

Local: estádio Internacional de Yoko-
hama, em Yokohama (Japão)

Árbitro: Benito Armando Archundia 
(México)

Auxiliares: Arturo Velázquez (Méxi-
co) e Héctor Vergara (Canadá)

Cartões amarelos: Lugano (S)
Público: 66.821
Gols: Mineiro, aos 26min do primeiro 

tempo
O GRANDE HERÓI
O goleiro Rogério Ceni foi o principal 

destaque do São Paulo na premiação do 
Mundial de Clubes. Isso porque, além de 
levantar a taça (o camisa 1 é capitão do 
São Paulo), ele faturou dois títulos pesso-
ais no domingo, no estádio Internacional 
de Yokohama.

O goleiro foi coroado como o melhor 
em campo no domingo, na vitória por 1 a 
0 sobre o Liverpool, e ganhou um carro 
da patrocinadora do Mundial pela exibi-
ção na partida decisiva.

Além disso, Rogério Ceni foi eleito 
pela organização do Mundial o melhor 
jogador do torneio. Ele superou o inglês 
Gerrard, do Liverpool, que fi cou em se-
gundo lugar, e Bolaños, do Saprissa, que 
culminou na terceira colocação.

TRICAMPEÕES MUNDIAIS
Peñarol (URU) - 1961, 1966 e 1982
Nacional (URU) - 1971, 1980 e 1988
Boca Juniors (ARG) - 1977, 2000 e 

2003
Real Madrid (ESP) -1960, 1998 e 

2002
Milan (ITA) - 1969, 1989 e 1990
São Paulo (BRA) -1992, 1993 e 2005

TE

O Jogador Miller esteve visitando Jaboticabal nas vésperas de 
Natal e passou pela Drogal Farmacêutica, ao lado do craque o Far-
macêutico João

Rápido, inteligente e ótimo fi nali-
zador, Luís Antônio Corrêa da Costa, 
o Muller, foi um dos grandes atacantes 
do futebol brasileiro nos anos 80 e 90 
e um dos poucos jogadores a atuar em 
cinco grandes clubes de São Paulo: São 
Paulo, Palmeiras, Santos, Corinthians e 
Portuguesa. 

 Em fevereiro de 2015, Muller deci-
diu voltar aos gramados para defender 
o Fernandópolis, time da quarta divisão 
paulista.

“Vou jogar uns 30 minutos, de vez 
em quando. Não posso jogar toda roda-
da, tem um marketing por trás. É uma 
coisa inusitada, nova, vai ser algo bem 
light, não posso treinar todo dia. Será 
sempre de acordo com a minha condição 
física no momento”, declarou em entre-
vista ao ESPN.com.br.

Nascido no dia 31 de janeiro de 
1966, em Campo Grande (MS), Muller 
explodiu no futebol com a camisa do 
São Paulo em 1985. Ao lado do meia 
Silas, do ponta Sidney e do centroavante 
Careca, ele integrou o time tricolor ape-
lidado de “Menudos do Morumbi”, uma 
brincadeira com o grupo de Porto Rico 
que fazia sucesso no país.

Muller fez parte de grandes times do 
São Paulo da segunda metade dos anos 
80. Ele foi campeão nas equipes tricolo-
res de 85 e 87 (Campeonato Paulista) e 
86 (Campeonato Brasileiro).

Em grande fase, jogando como se 
fosse um ponta-direita, Muller partici-
pou pela primeira vez de uma Copa do 
Mundo em 1986, no México. Durante 
a competição, ele ganhou a posição no 
ataque e fez dupla com Careca, seu com-
panheiro de São Paulo.

Em 1988, Muller deixou o São Paulo 
para atuar no Torino, da Itália. Não foi 
uma decepção no Velho Continente, mas 
também esteve longe de ser o mesmo 
dos tempos de São Paulo.

Voltou ao Tricolor em 1991. No mes-
mo ano, ajudou o time, comandado por 
Telê Santana, a conquistar o Brasileiro 
e o Paulista. Na época, Muller alterou 
o seu estilo de jogo. O “estilo garçom” 
entrou em campo.

Muller fez parte dos inesquecíveis 
times do São Paulo que foram campeões 
da Libertadores em 92 e 93 e campeões 
dos Mundiais de 92 e 93. Aliás, em 93, 
Muller fez o terceiro gol do Tricolor 
contra o Milan, no Japão, na vitória da 
equipe do Morumbi por 3 a 2.

“Foi um gol de sorte, mas também de 
oportunismo. Ele não viu a bola entrar, 
mas valeu”, conta o ex-goleiro Zetti, 
outro destaque das conquistas do São 
Paulo.

Depois do São Paulo, Muller atuou 
no futebol japonês e voltou ao Brasil em 
95 para defender o Palmeiras. No ano 
seguinte, ele fez parte do incrível ataque 
alviverde que marcou mais de 100 gols 
no Paulistão. Junto com Muller jogavam 
Djalminha, Luizão, Rivaldo, entre ou-
tros. O Palmeiras foi o campeão paulista 
daquele ano.

Ainda em 96, ele voltou para o São 
Paulo. Deixou o Palmeiras às vésperas 
da fi nal da Copa do Brasil, contra o Cru-

Ficha técnica: São Paulo 3x2 Milan
SÃO PAULO 3 x 2 MILAN
Data: 12/12/1993
Local: Estádio Nacional de Tóquio 

- Japão
Gols: Palhinha aos 19min do primei-

ro tempo. Massaro aos 3min, Cerezo aos 

MULLER - Ex-atacante do São Paulo e Palmeiras

zeiro, o que não agradou muito a direto-
ria e os torcedores do Verdão.

No ano seguinte, voltou a trocar de 
camisa. Defendeu o Santos e ajudou a 
equipe a conquistar o Torneio Rio-São 
Paulo. Depois do Santos, Muller voltou 
a jogar no futebol japonês.

Em 2000, Muller voltou a brilhar no 
futebol brasileiro. Ele ajudou o Cruzeiro 
a conquistar a Copa do Brasil. O curioso 
é que o time mineiro enfrentou na fi nal 
o São Paulo, clube que projetou o ata-
cante. Muller entrou no segundo tempo 
do jogo em que o Cruzeiro venceu o São 
Paulo, de virada, por 2 a 1, no Mineirão.

Depois do Cruzeiro, Muller teve 
passagens, sem tanto brilho, pelo Corin-
thians (duas vezes), São Caetano e Por-
tuguesa. Ele pendurou as chuteiras pela 
primeira vez em 2004, depois de atuar 
pelo Ipatinga.

Em 2007, Muller foi contratado pela 
Rede Bandeirantes de Televisão para ser 
comentarista esportivo ao lado de outros 
dois ex-jogadores: Neto e Marcelinho 
Carioca. No ano seguinte, ele foi para 
a SporTV, também como comentarista.

Em novembro de 2010 foi contrata-
do para ser o treinador do Imbituba-SC e 
seu irmão Luís Edmundo Lucas Correia, 

o Cocada, também foi para o clube cata-
rinense, integrando a comissão técnica.

Em 12 de maio de 2011, em entrevis-
ta ao programa “Esporte Fantástico” da 
Rede Record, relatou estar morando de 
favor na casa do ex-jogador Pavão, com 
quem atuou em seus tempos de São Pau-
lo. Muller teve residências em Belo Ho-
rizonte e também no Residencial Alpha-
ville (em Barueri, Grande São Paulo).

Mal assessorado e com alguns dissa-
bores em sua vida matrimonial, Muller 
foi enfático na entrevista ao programa 
da Record:

“É importante que os jovens mante-
nham a cabeça em dia e não se deslum-
brem com a fama”, disse Muller.

Pouco tempo depois de diversas re-
portagens relatando o péssimo momento 
do ex-atacante, o canal à cabo SporTV 
anunciou a contratação de Muller para 
ser comentarista das partidas da Série B, 
do Campeonato Brasileiro de 2011.

Em março de 2014 pediu demissão 
do canal SporTV para assumir a função 
de manager esportivo do Maringá Fute-
bol Clube.

Ele foi pastor evangélico e pregou 
em igrejas de Belo Horizonte-MG e de 
São Paulo.

14min, Papin aos 36min e Muller aos 
41min do segundo tempo.

Público: 52.275 pagantes
Árbitro: Joel Quinou (FRA)
SÃO PAULO: Zetti; Cafu, Válber, 

Ronaldão e André Luiz; Doriva, Dinho, 
Toninho Cerezo e Leonardo; Muller e 

Palhinha (Juninho) Técnico: Telê San-
tana

MILAN: Rossi; Panucci, Costa-
curta, Baresi e Maldini; Albertini (Or-
lando), Donadoni e Desailly; Massaro, 
Papin e Raduciou (Tassoti). Técnico: 
Fábio Capello

Rapa no Corinthians: time chinês de 
Renato Augusto também anuncia Ralf
“Estamos negociando ainda”, diz o presidente Roberto de Andrade sobre o volante. 

Segundo site de transferências, presidente do Beijing Guoan confi rmou contratações

Além de Renato Augusto, que só 
precisa assinar contrato para deixar 
o Corinthians, o Beijing Guoan deve 
levar o volante Ralf para a China. Na 
manhã de quarta-feira, o site “Transfer-
Markt China”, através de conta em uma 
rede social, publicou que o presidente 
do clube chinês, Luo Ning, confi rmou 
em entrevista coletiva a contratação dos 
dois jogadores. Segundo o dirigente, os 
últimos detalhes serão defi nidos em até 
dois dias.

Em rápido contato com a reporta-

gem do GloboEsporte.com, o presidente 
Roberto de Andrade não deu como certa 
a saída de Ralf, mas disse que a nego-
ciação está aberta.

– Estamos negociando ainda – disse 
o dirigente sobre o volante corintiano.

A notícia chega em péssimo mo-
mento para a torcida corintiana e para 
o técnico Tite, que terá muito trabalho 
para remontar o time. A saída de Renato 
Augusto é iminente. A oferta dos chine-
ses pelo melhor jogador do Brasileirão 
é de € 8 milhões (R$ 34,6 milhões na 

cotação atual). O Timão tem direito a 
50% do valor e receberá algo em torno 
de R$ 17 milhões – 40% são do Bayer 
Leverkusen e os outros 10% pertencem 
ao Flamengo, seu clube formador.

– Está tudo muito bem encami-
nhado – disse ele, ao jornal “Folha de 
S.Paulo”.

Renato Augusto se reapresentou no 
CT Joaquim Grava na quarta-feira à tar-
de apenas para se despedir dos compa-
nheiros e acertar detalhes do acordo. O 
jogador casou em dezembro e passou as 
férias no Rio de Janeiro com a família.

A possível saída de Ralf surpreende, 
principalmente porque o jogador recen-
temente renovou seu contrato por duas 
temporadas. O acerto entre as partes 
foi difícil, o jogador e seus empresários 
chegaram a ser criticados pelo ex-supe-
rintendente de futebol, Andrés Sanchez 
durante as conversas, mas as partes con-
seguiram chegar a um denominador co-
mum. Pessoas ligadas ao jogador con-
fi rmaram que, no ano passado, quando o 
vínculo ainda não havia sido renovado, 
o atleta chegou a ser procurado por um 
clube chinês.

Vale lembrar ainda que o volante 
Elias é outro que pode deixar o Timão. 
O atleta tem proposta do Hebei China 
Fortune, recém-promovido à elite do fu-
tebol chinês. Apesar da possibilidade de 
receber quase R$ 2 milhões mensais, o 
marcador reluta em aceitar por agora ser 
titular da seleção brasileira e alimentar o 
sonho de disputar a Copa do Mundo de 
2018. A situação do meio-campista deve 
ser defi nida nos próximos dias.

Após 2ª rodada, Copa SP tem 22 
classifi cados para segunda fase

A segunda rodada da Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior, encerrada na terça 
(5), já defi niu 22 clubes classifi cados 
para a segunda fase da competição. Na 
próxima fase, 56 equipes, as duas me-
lhores de cada grupo, se enfrentam no 
mata-mata em jogo único. Na quarta e 
quinta ocorreram a rodada fi nal da fase 
de grupos com a defi nição de outros 34 
classifi cados.

Três surpresas da competição vem 
da região metropolitana de São Paulo: 
Água Santa, Audax e São Bernardo. 
O Água Santa, de Diadema, venceu o 
Fluminense por 1 a 0 e conquistou a 
primeira vaga do Grupo 13. De Osasco, 

a equipe do Audax goleou o Paulista-
SP e se classifi cou junto com o São 
Paulo pelo Grupo 17. O São Bernardo 
também conquistou a vaga ao vencer o 
ABC-RN por 1 a 0 no Grupo 20. 

As duas melhores campanhas 
da Copa SP são do sul do país. O 
Internacional-RS venceu novamente 
por 6 a 0 e agora tem duas vitórias 
e doze gols de saldo. O Coritiba-PR 
também chegou às duas vitórias e 12 
gols de saldo e também tem o arti-
lheiro da Copinha, o atacante Gus-
tavo Índio.

Grandes clubes correm o risco de 
serem eliminados, como Grêmio-RS, 

Atlético-MG, Palmeiras-SP e Vasco-
RJ. A equipe do Pérolas Negras, do 
Haiti, acabou se despedindo da Copi-
nha ao perder para o América-MG por 
2 a 1. Junto com os haitianos, outras 17 
equipes já deram adeus para a compe-
tição.

Classifi cadas: Vila Nova-GO, Bo-
tafogo-RJ, Marília-SP, Cruzeiro-MG, 
Coritiba-PR, Santos-SP, Internacional-
RS, Rio Claro-SP, Criciúma-SC, Co-
rinthians-SP, Água Santa-SP, Avaí-SC, 
Ponte Preta-SP, Ituano-SP, Audax-SP, 
São Paulo-SP, São Bernardo-SP, Bahia-
BA, Taubaté-SP, Goiânia-GO, Flamen-
go-RJ e América-MG.
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JOSÉ AUGUSTO DE PAULA

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRITO SANTO
A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, sem dizer o pedido. Den-

tro de três dias, terá alcançado a graça, por mais difícil que seja. Publicar assim 
que receber a graça. 

Oh! Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis em tudo, que iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu possa atingir a felicidade, Vós que me concedeis 
o sublime dom de perdoar, esquecer as ofensas e até o mal que me tenham feito. A 
Vós que estais comigo em todos os instantes de minha vida, eu quero humildemen-
te agradecer por tudo o que sou, por tudo o que tenho, e confi rmar mais uma vez a 
intenção de nunca me afastar de Vós, por maiores que sejam a ilusão ou a tentação 
material, com a esperança de um dia merecer e poder juntar-me a Vós e a todos os 
meus irmãos na perpétua Glória e Paz. Amém. 

Obrigado (a) por Vossa infi nita misericórdia!
Por uma grande graça alcançada. (M.E.D.)

Fiscalização de som 
atende em novo telefone
A Secretaria de Planejamento informa que o telefone do setor de 

fi scalização de som e perturbação do sossego mudou. 
Quem precisar dos serviços deve ligar para:

(16) 99713 – 4026
O serviço está disponível 24 horas por dia, sete dias na semana.

Entra ano e sai ano é o mes-
mo panorama: telefonia, inter-
net, TV paga e bancos são sem-
pre os líderes de reclamação no 
Procon, não só em Jaboticabal, 
mas em todo o Brasil. 

Em 2015, apenas no Procon 
de Jaboticabal, segundo infor-
mou o diretor Rodrigo Mano-
lo, foram emitidas 1324 CIPs 
(Carta de Informação Prelimi-
nar), ou seja, a primeira notifi -
cação ao fornecedor.

Segundo ele, em relação a 
2014 houve uma redução de 
300 atendimentos. Em 2014 

Procon apresenta balanço do último ano
foram 3.148 consultas e no ano 
passado, 3448.

O maior volume de recla-
mação foi, a exemplo dos anos 
anteriores, com produtos e ser-
viços privados. “Isto acontece 
porque o maior volume de con-
sumo é em relação à compra de 
produtos e de serviços privados 
e essenciais: telefonia, internet 
e TV”, informou Manolo.

Informações do diretor do 
Procon de Jaboticabal, os pro-
dutos mais questionados são 
eletroeletrônicos e o serviço de 
telefonia e internet.

- A TERCEIRA VISÃO – ANO III 
DA NOVA ERA

GRANDE CRUZADA DE ESCLA-
RECIMENTO

Hoje vamos transcrever uma men-
sagem do nosso irmão Paulo de Tarso, 
também conhecido como São Paulo, que 
canalizamos em 10/04/2000 no NAAP-
Núcleo Ascensional Amor ao Próximo 
e está contida no livro: A CHAVE DA 
PORTA DO CÉU.

 “NÃO BASTA RECEBER 
JESUS. VOCÊ É O PRÓPRIO JESUS. E 
TAL QUAL, FILHO DE DEUS!

Estou neste momento, perfeitamente 
sincronizado com a plêiade de Espíritos 
Superiores, que compõem esta seara, à 
qual conforme já foi dito, será um balu-
arte, uma verdadeira base terrena para 
sustentar, com amor e carinho, os acon-
tecimentos que estão aí, e portanto, não 
tardam a chegar.

É dever e função mesmo, deste vosso 
irmão que tendo a faculdade de ter sido 
escolhido como um dos mensageiros do 
Senhor, para vir falar ao povo da Terra so-
bre a necessidade premente, urgente mes-
mo, de tomarem decisões às mais drás-
ticas possíveis em torno de fazer valer 
realmente o que o nosso Amado Mestre 
JESUS apregoou aqui, no solo terreno, 
dos seus ensinamentos, para que o povo 

VOCÊ PRECISA SER e AGIR COMO O PRÓPRIO JESUS 

possa galgar um degrau a mais na escala 
da evolução.

Embora, esse ingente esforço, o quê 
o povo da Terra, essa plêiade que vive 
a onda de vida, durante milênios, con-
seguiu levar adiante, isto é, realizar na 
prática aqueles princípios Divinos para o 
bem de cada qual?

No todo, no contexto, praticamente 
nada conseguiram consubstanciar reali-
zar, meus queridos irmãos.

POR ISSO AGORA, CHEGA DE 
ILUSÕES. CHEGA DE ARTIFICIALIS-
MOS. CHEGA DE DOGMATISMOS.

A hora está chegada. Quem com 
CRISTO ESTÁ COM CRISTO SEM-
PRE ESTARÁ...

Mas quem, nem com JESUS ainda 
está, difi cilmente encontrará guarida no 
momento exato da separação do joio do 
trigo.

Por isso, meus irmãos. Chegou a hora 
da remissão. Ainda há um cadinho de 
tempo para cada um de vós voltarem-se 
para si mesmos. Olhar em derredor. Abrir 
a visão. Não os olhos terrenos mas a VI-
SÃO ESPIRITUAL. Enxergar aquilo que 
está à sua frente mesmo aparentemente 
invisível. Mas concretize-o, imediata-
mente, pois que temos a responsabilida-
de de ainda olhar o exemplo do Nosso 
Mestre JESUS e não fazer com que Ele 
penetre em você. Você não vai receber o 
Mestre...

Analisem com muita atenção este as-
pecto. Porque o Mestre SEMPRE ESTE-
VE COM VOCÊ.

De nada adianta nas cerimônias da 
“hóstia”, abrir as mãos para o Alto e pedir 
para que JESUS ENTRE EM CADA UM 
DE VÓS... Ele sempre esteve e sempre 
estará CARREGANDO-OS NO COLO.

O que vocês precisam entender, na-
quela cerimônia ou outras do mesmo 
signifi cado, que são feitas nos templos 
Evangélicos, está primordialmente em 
infundir em suas mentes, o verdadeiro 
SENTIDO DAQUELA CERIMONIA. 
Sabem o que isto signifi ca?

É fazerem de seus atos diários, das 

horas, dos minutos, a ação diretamen-
te proporcional aos atos e ações que de 
acordo com cada natureza e necessidade 
do momento, essa ação estivesse sendo 
executada pelo próprio MESTRE JESUS.

Lembre-se bem! Prestem atenção. 
Vou repetir: O próximo passo a que deres 
faça-o tal como se você fosse, e como é 
(pense assim), o próprio JESUS. Diga: 
“EU SOU JESUS”.

Por isto este ato vou executá-lo se-
gundo os preceitos das Leis Divinas: exe-
cutarei este ato, que julgo ser bom ou útil,  
pois sei que  de fato, não estarei prejudi-
cando o próximo. Se não fôra assim, de-
sista  imediatamente de executar esse ato.

E se você se sentir severamente con-
trariado com determinada atitude oriunda 
de terceiros, haja tal qual agiria Nosso 
Senhor JESUS. E como?

Na maior serenidade (aqui está uma 
ótima oportunidade para praticar o exer-
cício de um sentimento positivo que se 
chama: PACIÊNCIA), adie esse propen-
so ou pretenso ato de vibrações deletérias 
vindas do vosso irmão, e cale-se. Não 
mova um dedo sequer. 

Eleve seu pensamento e faça uma ora-
ção a Deus, de modo que emita essas on-
das positivas em benefi cio daquela pes-
soa, e assim estará agindo, concomitante 
e diretamente, com JESUS.

Em resumo é isto o que se vêm apre-
goando durante estes dois milênios aqui-
lo que devemos fazer realmente: SER O 
PRÓPRIO JESUS.

HAJA TAL QUAL NOSSO SENHOR 
JESUS VOCÊ, SEJA.

Mas em todos os atos, por menor que 
lhe pareça, desde um simples papel de 
bala que você não jogue pelo chão, mas 
sim no cesto de lixo, até os maiores atos 
de grande responsabilidade; pense se-
riamente antes de praticá-lo... porque... 
lembre-se:

VOCÊ É O PRÓPRIO JESUS. FI-
LHO DE DEUS TAL COMO JESUS É!

Assim como, lembre-se da lição pas-
sada, que demos, pelo  saber de que nosso 
caminho não é uno, ou seja, a estrada é 

dupla... a sua caminhada deve ser feita 
“pari-passu” com a DIVINDADE, isto 
é, sabendo que IRMÃOS SUPERIORES 
ESPREITAM SEUS ATOS. Eles aí estão, 
também caminhando “pari-passu” com 
vocês aqui no plano físico, e portanto, a 
concomitância é recíproca. 

Aqui (no plano físico), como lá (no 
plano extra-físico, espiritual ou AS-
TRAL), existem os mesmos desígnios, 
isto é, todos os Departamentos Sociais, 
Científi cos e Artísticos, e são  paralela-
mente um fato. Sendo que devemos con-
siderar porém, que na esfera extra-física 
está a PÁTRIA VERDADEIRA, no sen-
tido de dizer-se, para uma melhor noção, 
a PRIMEIRA PÁTRIA da nossa vida, e 
na  ESFERA FÍSICA ESTÁ A PÁTRIA 
TRANSITÓRIA.

E ainda mais, aqui, nesta esfera física, 
a nossa conduta deve ser primordialmen-
te executada de conformidade com as 
LEIS DIVINAS. TAL QUAL como JE-
SUS FOSSEMOS,  E... SEREMOS!

Assim vou fi nalizando, agradecendo 
aos bondosos irmãos, mas também dese-
jando e ansiando literalmente, que cada 
um de vós que à partir de agora, ao lerem 
esta mensagem, se sintam realmente pro-
pensos a trilhar o caminho verdadeiro de 
JESUS, e não de modo abstrato como a 
maioria infelizmente o vê e, até hoje, in-
dependentemente de dizer que “freqüenta 
a Igreja Católica”, que vai ao “Templo 
Evangélico” ou outros que tais.

NÃO BASTA RECEBER JESUS.
Você PRECISA SER e AGIR COMO 

O PRÓPRIO JESUS!
Assim vamos terminando estas lições, 

e abençoando-lhes, fi camos com a Luz 
Celestial, transportando até cada um de 
vós esta centelha, que temos certeza será 
a vela que se transformará em TOCHA 
LUMINAR DA LIBERDADE ESPIRI-
TUAL.

Fiquem com Deus.
PAULO DE TARSO

LUZ & PAZ
JOSÉ AUGUSTO DE PAULA
Visite o site: www.aterceiravisao.

com.br

Os moradores próximos ao 
Centro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras II) “Maria Angela 
Andrioli Braguim”, localizado na 
Cohab IV, poderão contar com 
atividades de aulas de zumba e 
oficina de trabalhos manuais. A 
iniciativa é da Prefeitura de Jabo-
ticabal, por meio da Secretaria de 
Assistência Social. Para os inte-
ressados, as inscrições já começa-
ram e podem ser feitas no próprio 
Cras II.

As ofi cinas de trabalhos manuais 
acontecem todas as sextas-feiras, 
das 14h30 às 16h30, sem limite de 
idade. Já as atividades de zumba 
acontecem todas as quartas-feiras, 
das 15h30 às 16h30 e só podem par-
ticipar alunos dos 18 aos 45 anos, 
para ambos os sexos. Nesta modali-
dade, as vagas serão limitadas a 20 
alunos.

“As atividades contribuem para a 
interação e convívio social. Os mo-
radores do bairro Cohab IV podem 
participar das atividades e aproveitar 
as oportunidades da ofi cina de traba-
lhos manuais e atividades de zumba.  
As inscrições começaram e as ativi-

Inscrições para aulas de Zumba e Ofi cina de 
Trabalhos Manuais no Cras II já começaram

dades são gratuitas”, esclarece a se-
cretária da Assistência Social, Eliete 
Travaini Lopes.

A Secretaria de Assistência So-
cial contribui de forma efetiva para 
garantir muito mais qualidade de 

vida aos munícipes, com atividades, 
trabalhos, confraternizações, e muito 
mais. 

Com a necessidade de garantir melhor 
tráfego e segurança aos usuários das es-
tradas rurais municipais, a Secretaria de 
Agricultura, Abastecimento e Meio Am-
biente promoveu a recuperação de trechos 
das estradas JBT 040, JA 21, JBT 030, 
JBT 430 e JA 06.

Além da recuperação do leito car-
roçável, os drenos passaram por manu-
tenção. “São estradas importantes que 
necessitam de cuidados. As chuvas que 
caíram nas últimas semanas prejudi-
cam a qualidade das estradas. Apenas 
em 2015, recuperamos uma grande 
parte de nossas estradas rurais”, decla-
ra o secretário de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, Sérgio 
Nakagi.

Entre as estradas recuperadas estão as 
que ligam Jaboticabal à Estação de Trata-
mento de Esgoto, Aterro Sanitário e Dis-
trito Industrial via Ibitirama.  

Manutenção de estradas benefi cia 
moradores da zona rural

 

Nas últimas semanas, cinco estradas foram revitalizadas

sonhos 
pelo aniversário neste dia 09!

OXIQUIMICA AGROCIENCIA LTDA torna público que re-
cebeu da CETESB a Licença de Operação N° 52001841, válida 
até 08/01/2018, para Defensivos Agrícolas, n.e.; fabricação de, 
sito à Rua Minervino de Campos Pedroso, Nº 13, Parque Indus-
trial Carlos Tonanni - Jaboticabal/SP.

OXIQUIMICA AGROCIENCIA LTDA torna público que re-
cebeu da CETESB a Licença Prévia N° 52000422 e requereu a 
Licença de Instalação para Defensivos Agrícolas, n.e.; fabrica-
ção de, sito à Rua Minervino de Campos Pedroso, Nº 13, Parque 
Industrial Carlos Tonanni - Jaboticabal/SP.
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Up!
Por Cicinho 
Maquiador, 
Designer de 
Moda, Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

Narração: Bala de Prata
Autor: Rubens Fumincelli
 

Quando penso no pre-
sente...

Sinto falta do passado.
Não sei se tenho futu-

ro.
Não tenho você do 

meu lado.
Ooo, vichiii, vichiii, vi-

chee!!!

Ator ge-
renciado pela 
agência Sa-
garana, cuja 
sua carreira 
administrada 
pelo empre-
sário artístico 
Dell Santhos. 
Germano vêm 
se destacan-
do devido sua 
dedicação em 
cursos para 
interpretação 
de tv e cinema. 
A tua lmente 
está com duas 
campanhas: 
Sprite e a Ru-
ffl es.

Com ape-
nas 18 anos, 
já fez testes 
para novelas,  
longas e sé-
ries de TV.  

Pelo que 
tudo indica, 
parece que 
veremos esse 
rostinho logo 
logo na TV... 

Vamos fi car 
de olho nele!

APRESENTO GERMANO JÚNIOR

MARCO ANTONIO 
ARANHA, 43, tem mais 
de 15 anos dedicados na 
área de vendas de veícu-
los novos e usados. Ocupa 
hoje cargo de destaque na 
ATLAS CHEVROLET JA-
BOTICABAL. Suas carac-
terísticas estão contidas 
na personalidade segura, 
e confi ável. É proativo, di-
ligente e um ótimo amigo. 
Seus exemplos estão rela-
cionados à experiência e 
personalidade, procuran-
do sempre alcançar novos 
objetivos, expandindo as 
conquistas de desafi os. É 
descontraído, extroverti-
do, educado, tem talento 
e inúmeras habilidades 
em vendas de autos.Tra-
ta a todos com cortesia, 
respeito e amabilidade; é 
alegre, otimista e comu-
nicativo. É fl exivel, com 
capacidade para integrar 

Aos irmãos Rafael Cestari e Murilo Cestari, deseja-
mos trajetória feliz e concretizadora com saúde, paz e 
felicidades. Feliz Aniversário  no dia 15!

CARLOS SOARES, que haja surpresas agradáveis, 
sonhos maravilhosos, sucesso e sabedoria. Parabéns 
pelo aniversário neste dia 09!

MURILO MERENDA... no dia 10, desejamos alegrias 
infi ndas e um aniversário gratifi cante. Felicidades!

RODRIGO FORCENETTE... uma data fascinante, 
cheia de expectativas e sonhos. Parabéns pelo maravi-
lhoso dia 11!

Bruno Rangel Geraldo Martins, Parabéns e Felicida-
des Eternas no dia 12. Que sejam indizíveis todos os dias 
da tua avida, cheia de brilhos e realizações!

André Calafati Izaque, que na data do dia 13, seja 
presenteado com inúmeras emoções, esperanças, dias 
brilhantes e felizes. Parabéns!

atribuições, priorizando 
com qualidade todas as 
atividades. Trabalha com 
o pensamento voltado ao 
crescimento da empresa, 
melhorando resultados e 

aumentando a satisfação 
dos clientes. Busca cons-
tantemente o perfi l e rítmo 
compatível com a empre-
sa. Tem uma carreira bri-
lhante e gestos positivos 

para garantir sucesso ab-
soluto nesta empreitada, 
que é vendas de autos na 
concessionária ATLAS 
CHEVROLET JABOTI-
CABAL.
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Edital de Convocação
O Recanto Menina  convoca  os membros de 

sua diretoria para a Assembléia Geral Ordiná-
ria a realizar-se no dia 15 de janeiro  de 2016, 
às 20 horas  na sede do Recanto Menina, Rua 
Getúlio Vargas n°684, sendo a pauta:

- Inclusão do nome fantasia do Programa de 
Acolhimento Institucional

-Demais assuntos
-a.) A DIRETORIA - 04/01/2.016

Vence em 15 de janeiro 
a primeira parcela do IPTU 
2015. Em Jaboticabal, o Im-
posto Predial e Territorial Ur-
bano foi corrigido de acordo 
com a infl ação do período, 
com reajuste de 9.49%.

Serão entregues aproxi-
madamente 33000 carnês. “A 
primeira parcela vence em 
15 de janeiro e, atendendo 
um pedido do prefeito Raul 
Girio, vamos recompensar 
o bom pagador. Quem fi zer 
o pagamento à vista garante 
desconto de 10% sobre o va-
lor”, ressalta a secretária de 
Fazenda, Elivaine Almeida.

A expectativa é arrecadas 
R$ 25 milhões com o IPTU. 
“Os recursos do IPTU são im-
portantes para a manutenção 
do município. A população 
pode efetuar o pagamento em 
cota única ou parcelar em até 
12 vezes”, fi naliza Elivaine.

Quem não receber o carnê 
ou em caso de lotes que não 
têm cadastrado um endereço 
de entrega, devem procurar 
o Sistema Prático entre 9h e 
15h.

Para mais informações o te-
lefone de contato é (16) 3209-
3322.

IPTU 2016: 
pagamento 

de cota 
única 

garante 
10% de 
desconto
 Em Jaboticabal 

serão entregue 

a p r o x i m a d a m e n t e 

33.000 carnês

SILVA MARMORARIA JABOTICABAL LTDA.- ME, torna 
público que requereu da CETESB a Renovação Licença de Ope-
ração  para Marmoraria à Rua Diógenes Roma nº 400, Jardim das 
Rosas, Jaboticabal - SP.

CONTRATA-SE
Representante Comercial para venda de alimentos (Pingo de 

Leite Avaré). Vendas em Jaboticabal e região. 
Só será aceito currículo com experiência em vendas de ali-

mentos (doces). 
Interessados (as) enviar currículo para o e-mail: 

contato@gotasdeleite.com.br 
Ou entrar em contato pelo telefone (14) 99631-5735. 
As despesas de viagem até a empresa para contratação serão 

ressarcidas.

A.C.D. DA MATA ESRUTURAS METALICAS-ME, torna pú-
blico que requereu   da CETESB a Licença de Operação  para Fa-
bricação de Estruturas Metálicas  à Estrada Municipal Jaboticabal 
a Luzitânia nº 2000, km. 2,5, Chácara Estiva do  Palmital, Zona 
Rural, Jaboticabal, SP.

Edital de Convocação ACIAJA 

Assembleia Geral Ordinária

A Diretoria e o Conselho convocam os Se-
nhores Sócios regulares com suas obrigações, 
perante a Associação Comercial, Industrial e 
Agronegócios de Jaboticabal- ACIAJA para 
se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, 
que será realizada no dia 15 de Fevereiro de 
2016 às 19h30 em 1ª convocação e às 20h00 
em 2ª convocação, com qualquer número de 
associados presentes, na sua sede social, si-
tuada à Rua São Sebastião, nº 179- Centro, 
nesta cidade de Jaboticabal, nos termos das 
disposições estatutárias para deliberarem 
sobre a seguinte:

Ordem do Dia:

1º- Apresentação e aprovação das contas 
do exercício 2015.

Sua participação é muito importante.
Contamos com a presença de todos!

NELSON ANTONIO BERTOLLAZZI torna público que re-
quereu da CETESB a Renovação da Licença de Operação,  CO-
MÉRCIO VAREJISTA DE COMBUSTÍVEIS E LUBRIFICAN-
TES sito à Avenida Jacarandas, 27, Centro, Guatapará/SP. 

POLAQUINI & ANDRADE CONSULT., RECICL E COM. 
RESID. DE EQUIP. ELETROELETR. LTDA., torna público que 
Recebeu da CETESB a Licença de Operação Nº 52001812, váli-
da até 20/11/2018, para Recuperação de Materiais não especifi ca-
dos anteriormente, à Rua Américo de Castro, Nº 239, Aparecida, 
Jaboticabal/SP.
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Inscrições para Passe 
Escolar começam dia 6
As inscrições para os usuários 

de transporte coletivo urbano (Passe 
Escolar) para o ano letivo de 2016 
começaram a partir de quarta-feira, 
dia 6, e terminam no dia 15 deste 
mês.

A Prefeitura de Jaboticabal, por 
meio da Secretaria de Educação, 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel), in-
forma que os alunos da rede munici-
pal de ensino deverão se cadastrar no 
Paço Municipal, das 8h às 12h e das 
13h às 16h. Já os alunos da rede es-
tadual devem se cadastrar na própria 
escola que estudam.

De acordo com a Secel, após o pe-
ríodo de cadastro será divulgada uma 
lista com os nomes dos alunos que fo-
ram contemplados, os mesmos deve-
rão procurar a Piracema para fazer um 
cadastro, no caso de ser usuário novo, 
é necessário o desbloqueio para quem 
já possui o cartão do Passe Escolar.

Confi ra os documentos necessá-
rios:

 Declaração de matrícula do re-
querente;

Cópia do comprovante de resi-
dência (conta de água, luz, telefone, 
IPTU) em nome do pai ou da mãe do 

requerente. Caso não conste o nome 
do pai ou da mãe, apresentar um dos 
comprovantes acima em nome do 
proprietário e justifi car no ato da ins-

crição;
Cópias do comprovante de renda 

de todos os membros da família que 
trabalham e do R.A. escolar;

No caso do empregado não ter 
holerite, trazer declaração emitida 
pelo empregador, onde deve constar 
o valor dos vencimentos mensais.

CAPS faz confraternização com direito à peça teatral
O Centro de Atenção Psicossocial  

-  (CAPS) realizou uma con-
fraternização que emocionou 
quem fez parte deste encon-
tro. Toda a equipe que traba-
lha no CAPS recebeu os fa-
miliares e amigos das pessoas 
atendidas no Centro. Estas, 
por sua vez, protagonizaram 
uma comovente encenação do 
nascimento de Jesus.

Após a encenação, foi ser-
vido um delicioso almoço a 
todos os presentes.

A coordenadora do CAPS, 
Bia Campana, agradeceu a 
presença de todos e elogiou 
a atuação da equipe do CAPS 
na organização do evento e 
também dos “atores” que dei-
xaram a confraternização no 
maior clima de Natal.

Cras II realiza confraternização de Natal
A tarde de terça-feira, dia 

22, foi marcada com festa pe-
los benefi ciários do Centro de 
Referência em Assistência So-
cial (Cras II - CDHU), reunin-
do, além dos grupos, famílias 
e convidados. A Secretaria de 
Assistência Social promoveu 
a confraternização, celebran-
do as festas de fi nal de ano.

Na oportunidade, a equipe 
do Cras II desejou a todos um 
feliz Natal e realizou sorteio 
de brindes e entrega de pane-
tones aos benefi ciários. Tudo 
bem descontraído.

Para saber mais informa-
ções sobre os programas so-
cioassistenciais realizados no 
Cras II – CDHU, o telefone de 
contato é (16) 3202-9925.
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Chegou ao fi nal, o MEGA FEI-
RÃO DE VERÃO 2016 PACIFIC 
BLUE. Um super feirão onde, além 
de aproveitar as melhores promo-
ções, com preços de fábrica, o clien-
te concorria a prêmios. E, como não 
podia ser diferente, foi retribuído 
aos clientes, a possibilidade de con-
correr a TV de 40 polegadas, Tablet 
e Smartphone. Milhares de cupons 
depositados nas urnas da PACIFIC 
BLUE, mas apenas três ganhado-
res dos prêmios.

A PACIFIC BLUE agradece a to-
dos que confi am na marca. Equipe Pacifi c Blue: Alana, Mayra, Carolina, Carla, Zé Lucente, Fabiana, Maiana, Jéssica, 

Bruna, Thaiane, Rafaela, Alisson e Thales

Sorteado: smartphone foi o cliente Fábio Ricardo dos Santos, 
cidade de Taquaritinga.

Sorteada: TV 40” a cliente Darlene Leme de Paula Ribeiro  mo-
radora da cidade de Bebedouro.

Sorteada: tablet foi a cliente  Thainá Canalli Quilles da cidade 
de Monte Alto.

Duas propostas para combater o 
crime organizado avançaram no Con-
gresso Nacional por iniciativa do de-
putado federal Baleia Rossi (PMDB-
SP), sendo uma de sua autoria e outra 
na qual é relator: o Projeto de Lei (PL) 
3.019, de 2015, que obriga operadoras 
de telefonia a instalar bloqueadores 
de sinais de celular nos presídios e o 
Projeto de Lei (PL) 6.701, de 2013, 
que aumenta a pena para agentes pú-
blicos que facilitem o acesso de presos 
a aparelhos de telefonia e radiocomu-
nicação.

A primeira proposta (PL 
3.019/2015), de autoria do deputado 
Baleia Rossi, ganhou tramitação em 
regime de prioridade, o que signifi ca 
mais agilidade na apreciação pela Câ-
mara dos Deputados. 

Já o segundo projeto (PL 
6.701/2013), relatado pelo deputado 
no Plenário da Câmara, foi aprovado e 
encaminhado ao Senado Federal, onde 
aguarda aprovação pela Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Ambos os projetos combatem o 
acesso de detentos dos sistemas pri-
sionais brasileiros a celulares e tec-
nologias de comunicação durante o 
cumprimento da pena. “Esse tipo de 
comunicação contribuiu para que o 
crime se torne cada dia mais organi-
zado, pois os criminosos utilizam a 
facilidade das telecomunicações mo-
dernas para aperfeiçoar suas práticas 

Baleia Rossi aperta o cerco 
contra celulares em presídios

ilegais, dentro e fora dos estabeleci-
mentos prisionais”, explica Baleia. 

Nesse contexto, são comuns as de-
núncias de criminosos encarcerados 
que mantêm contato com seus parcei-
ros do crime fora dos presídios, com 
o intuito de planejar e comandar ações 
criminosas.

Para saber mais detalhes e conhe-

cer a íntegra das propostas, acesse:
PL 3.019/2015:
http://www2.camara.leg.br/propo-

sicoesWeb/fi chadetramitacao?idPropo
sicao=1733172

PL 6.701/2013:
http://www2.camara.leg.br/propo-

sicoesWeb/fi chadetramitacao?idPropo
sicao=599599


